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IA para detectar 
ALZHEIMER 

Ferramenta desenvolvida por cientistas da Universidade de Cambridge previu 82% dos casos da doença em pessoas que, seis anos 
antes, apresentavam os primeiros sintomas. Não foram necessários exames invasivos, como o PET scan e a punção lombar

U
ma ferramenta de inteli-
gência artificial (IA) de-
senvolvida na Universida-
de de Cambridge, no Rei-

no Unido, foi capaz de prever com 
acurácia superior à de exames clí-
nicos o risco de desenvolvimento 
de Alzheimer em pessoas com si-
nais precoces de demência. A abor-
dagem identificou corretamente 
quatro em cada cinco casos que, 
futuramente, se confirmaram co-
mo a doença neurodegenerativa. 

A equipe afirma que a nova fer-
ramenta pode reduzir a necessi-
dade de testes de diagnóstico in-
vasivos e caros. Os cientistas acre-
ditam que a IA poderá melhorar o 
prognóstico dos pacientes, abrin-
do caminho para intervenções de 
estilo de vida, enquanto se aguar-
da o desenvolvimento de medica-
mentos adequados para tratar a 
doença em fase inicial. 

A demência representa um 
desafio significativo à saúde glo-
bal, afetando mais de 55 milhões 
de pessoas no mundo, com um 
custo anual estimado em US$ 
820 bilhões. Espera-se que o nú-
mero de casos quase triplique 
nos próximos 50 anos.

Eficácia

A causa mais frequente de de-
mência é a doença de Alzheimer, 
responsável por 60% a 80% dos 
casos. A detecção precoce é cru-
cial, pois é quando os tratamentos 
provavelmente serão mais efica-
zes. Porém, atualmente, a identi-
ficação é pouco precisa sem o uso 
de testes invasivos e, muitas vezes 
caros, como tomografia por emis-
são de pósitrons (PET) ou punção 
lombar, que não estão disponíveis 
em todas as clínicas. Como resul-
tado, até um terço dos pacientes 
pode ser diagnosticado incorreta-
mente, e outros tarde demais pa-
ra que o tratamento seja efetivo.

Em um artigo publicado hoje 
na revista eClinical Medicine, os 
cientistas do Departamento de 

Atualmente, o diagnóstico da demência é realizado com abordagem clínica e testes de imagem caros e, por vezes, incômodos  
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Respostas 
definitivas 

Zoe Kourtzi, pesquisadora da 
Universidade de Cambridge que 
liderou o estudo de inteligên-
cia artificial (IA), acredita que a 
abordagem tem potencial de me-
lhorar de forma significativa o 
bem-estar dos pacientes, mos-
trando aos médicos quem preci-
sa de cuidados mais urgentes, ao 
mesmo tempo em que elimina 
a ansiedade dos que, pela pre-
visão, permanecerão estáveis. 
“Em um momento de intensa 
pressão sobre os recursos de 
saúde, isso também ajudará a 
eliminar a necessidade de tes-
tes de diagnóstico invasivos e 
dispendiosos desnecessários.”

“Os problemas de memória 
são comuns à medida que enve-
lhecemos. Na clínica, vejo como 
a incerteza sobre os possíveis pri-
meiros sinais de demência pode 
causar muita preocupação às pes-
soas e às suas famílias, além de ser 
frustrante para os médicos que 
prefeririam dar respostas defini-
tivas”, analisa Ben Underwood, 
psiquiatra e professor assistente 
do Departamento Psiquiatria da 
Universidade de Cambridge. “O 
fato de podermos reduzir essa 
incerteza com a informação que 
já temos é entusiasmante e é pro-
vável que se torne ainda mais im-
portante à medida que surgirem 
novos tratamentos.”

A equipe espera utilizar o mo-
delo para detectar outras formas 
de demência, utilizando diferen-
tes tipos de dados, como bio-
marcadores em exames de san-
gue. “Nossa ferramenta pode aju-
dar a combinar os pacientes cer-
tos com os ensaios clínicos, ace-
lerando a descoberta de novos 
medicamentos para tratamentos 
modificadores de doenças”, acre-
dita Zoe Kourtzi.  

Segunda-feira, 8

ExoPlaNETa FEdE a ovo PodrE
Estudo publicado na revista Nature mostra que um exoplaneta famoso por seu 

clima mortal esconde uma característica insólita: ele fede a ovo podre. a descoberta 
foi feita por pesquisadores da Universidade Johns Hopkins, nos Estados Unidos, a 
partir de dados coletados pelo Telescópio Espacial James Webb. Segundo os 
cientistas, a atmosfera de Hd 189733 b, um gigante gasoso do tamanho de Júpiter, 
tem traços de sulfeto de hidrogênio, uma molécula que não só exala mau cheiro, mas 
também oferece pistas sobre como o enxofre, um componente essencial dos planetas, 
pode influenciar o interior e a atmosfera de mundos gasosos além do sistema solar. 
“Não estamos procurando vida nesse planeta porque é muito quente, mas detectar 
sulfeto de hidrogênio é um trampolim para encontrar essa molécula em outros 
planetas e obter mais compreensão de como diferentes tipos de planetas se formam”, 
observou o astrofísico Guangwei Fu, que liderou o trabalho.
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Terça-feira, 9

ClIma ExTINGUE  
CaCTo NoS EUa

Pesquisadores constataram que os Estados Unidos perderam seu 
único povoamento do enorme cacto arbóreo Key largo. Eles acreditam 
tratar-se da primeira extinção local de uma espécie causada pela 
elevação do nível do mar no país. o cacto-árvore Key largo 
(Pilosocereus millspaughii) ainda cresce em algumas ilhas espalhadas 
no Caribe, incluindo o norte de Cuba e partes das Bahamas. Nos EUa, 
ele estava restrito a uma única população em Florida Keys, descoberta 
pela primeira vez em 1992 e monitorada intermitentemente desde 
então. Segundo os especialistas, a intrusão de água salgada da elevação 
do nível do mar, o esgotamento do solo por furacões e marés altas e a 
herbivoria por mamíferos colocaram uma pressão significativa sobre a 
população. “Infelizmente, pode ser um indicador de como outras 
plantas costeiras baixas responderão às mudanças climáticas”, disse 
Jennifer Possley, diretora de conservação regional do Fairchild Tropical 
Botanic Garden e principal autora do estudo.

Quarta-feira, 10

aS mENSaGENS dE Taylor SWIFT 
as batalhas da cantora Taylor Swift com a imagem corporal, alimentação e 

objetificação corporal no passado tiveram uma influência geral positiva nas atitudes 
de seus fãs sobre essas questões, descobriu um estudo da Universidade de vermont 
(Uvm), no Canadá. o estudo analisou as 200 principais postagens do TikTok e do 
reddit — incluindo mais de 8.300 comentários on-line — sobre Swift, distúrbios 
alimentares e imagem corporal. os pesquisadores identificaram vários temas 
positivos — o principal é que os fãs viam Swift como um modelo para a 
recuperação de transtornos alimentares e usavam sua história de Swift ou sua arte 
para inspirar as próprias recuperações. os autores do artigo disseram ter esperança 
de que a pesquisa encoraje outras celebridades para influenciarem os jovens. 

Quinta-feira, 11

mamUTE rECoNSTrUído 
Pela primeira vez 

na história, 
pesquisadores 
reconstruíram um 
mamute de 52 mil 
anos com base no 
genoma e nas 
estruturas 
cromossômicas 
fossilizadas. Um 
milhão de vezes mais 
longos que a maioria 
dos fragmentos de 
dNa antigo, os 
cromossomos 
fornecem informações 
sobre como o material genético do animal estava organizado nas células vivas e 
quais genes estavam ativos no local onde a amostra foi retirada. o nível de detalhes 
estruturais sem precedentes foi possível porque, pouco depois de morrer, o corpo do 
mamute sofreu um processo de secagem natural. assim, o dNa foi preservado. a 
reconstituição foi publicada na revista Cell.

Psicologia da Universidade de 
Cambridge apresentaram o mo-
delo de aprendizado de máqui-
na, desenvolvido com informa-
ções médicas de mais de 400 pes-
soas nos Estados Unidos. A fer-
ramenta foi testada, então, com 
dados reais de mais 600 pacien-
tes norte-americanos e 900 in-
divíduos atendidos em clínicas 
do Reino Unido e de Cingapura. 

O algoritmo foi capaz de dis-
tinguir pessoas com comprome-
timento cognitivo leve estável da-
quelas que progrediram para Al-
zheimer em um período de três 
anos. Também identificou cor-
retamente os indivíduos que de-
senvolveram o mal neurodegene-
rativo em 82% dos casos, detec-
tando, em 81% das vezes, aqueles 
que não evoluíram para a doença. 

Só foram necessários testes clíni-
cos e ressonância magnética, um 
exame não invasivo e acessível. 

A ferramenta foi cerca de três 
vezes mais precisa na previsão 
da progressão para o Alzheimer 
do que o padrão atual de trata-
mento. Hoje, o diagnóstico é fei-
to com marcadores clínicos pa-
drão (como atrofia da substân-
cia cinzenta e escores cognitivos) 
ou teste clínico. Isso mostra que 
o modelo pode reduzir significa-
tivamente os erros de diagnósti-
co, afirmam os cientistas. 

Validação

O modelo também permi-
tiu aos investigadores estratifi-
car as pessoas com doença de 
Alzheimer utilizando dados da 

primeira visita de cada uma à 
clínica de memória em três gru-
pos: aquelas cujos sintomas per-
maneceriam estáveis (cerca de 
50% dos participantes), as que 
progrediriam lentamente para a 
doença (cerca de 35%) e as que 
evoluíram mais rapidamente (os 
15% restantes). As previsões fo-
ram validadas ao analisar os da-
dos de acompanhamento ao lon-
go de seis anos. 

Os autores observam que isso 
é importante porque a ferramen-
ta poderá ajudar a identificar os 
pacientes em uma fase suficiente-
mente precoce, a ponto de se bene-
ficiarem de novos tratamentos. Ao 
mesmo tempo, a IA detecta os indi-
víduos que necessitam de uma mo-
nitorização rigorosa, uma vez que 
a sua condição pode deteriorar-se 

rapidamente. Segundo os cientis-
tas, 50% das pessoas que apresen-
tam sintomas como perda de me-
mória, mas permanecem estáveis, 
seriam melhor direcionados pa-
ra um caminho clínico diferente, 
pois seus sintomas podem ser devi-
dos a outras causas e não à demên-
cia, como ansiedade ou depressão.

“Criamos uma ferramenta 
que, apesar de usar apenas dados 
de testes cognitivos e exames de 
ressonância magnética, é muito 
mais sensível do que as aborda-
gens atuais para prever se alguém 
irá progredir desde sintomas ligei-
ros até à doença de Alzheimer — 
e, em caso afirmativo, se esse pro-
gresso será rápido ou lento”, co-
menta a autora sênior, Zoe Kourt-
zi, do Departamento de Psicologia 
da Universidade de Cambridge.


